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Nao devo ocultar por mais tempo - ficaria feio - minha dor de ser um ausente 
de Bogotá . Oh , Bogotá J Na verdade eu merecâá estar lá ao lado de Joel Sil- 
veira e dos outros ; mnmm]mn®Q®iíi junto com Squeff que certamente depois que
debaixo do temporal e dos berros e das balas.conseguissemos atravessar a praça' ) * 1
haveria de dizer suspirando, exausto^ e feliz : "o que vale e que © p— meu 
relógio é anti-magnético" ; ou se detendo numa esquina perigosa recitaria , an­
tes de um lance arriscado : "aqui começa o sertão chamado bruto."
Cer£amente fcBmfea&fa&am*, trabalharíamos madrugada a dentro , á luz de velas tal­
vez , num matraquear datálográfico nervoso ; îrî ;d3háî gaB;oBlarinmdwfii'- trabalha­
ríamos cansados contando coisas - Noel pulando de fato a fato com uma gAfhldadja 
wwdtti: agilidade iliinymMUMrtflfti impressionisto-imaginativa , Squeff interpretando 
ou politicando e eu - bolas , eu como sempre , num léro-léro objetivo infiltra « 
do de velhas tristezas .|*Ê bem por elas , pelas tristezas,que eu gostaria de 
estar em Bogotá ; que «wflwm elas somem , recuar para um fundo vago do coração . 
onde não temos tempo de ir cuida-las , multo menos de acaricia-lad como sem­
pre podemos fazer a margem das tarefas civ* s . Í-Ah, certo re­
provaríamos o invendio da cafcedral ( não se deve queimar a crença de multes 
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nem muito menos a arte dn todos } e o saque 1' estabelecimentos
comerciais ( o Joao D°udt me prometeu um frango de raça ) e a mmmfcnmrò&ia 
mortandade , e o susto nos senhores diplomatas , e afinal do contas a desordem 
em geral . Mam íiepr o variamos com veemencia . Mas oh , contido coração no iff.ago 
do peito opresso , oh secreta raúva , tão treda e funda e «comprimida que parece 
ser herança de um remoto Braga que alguém matou sufocando ^ oh besta íntima , 
que alegre festa J Oh , Bogotá , mfcĉBeqpnrtíBmijL oh ânsia de súbitos e negros b%, 
bogotas de f̂rnsidi» fúria .
0 homem colombiano , com sua tristeza pre-colombiana , mnitam será agora muito 
infeliz sem pão , aam-rta»»» , sem bonde , sem fé , sem lar . pammmmmrici passeancTo
cabisbaixo pela cidade arrebentada . Mas quando ele/ flca:0i velho^^entao
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aos jovens netos com 3» mal disfarçadp e alegre desdém : "meninos , eu vi ;
meninos , eu fiz. "1Bogotá teve seu terremoto de Lisboa , teve sua Jafflspraiiírii
hespanhola do Rio de Janeiro , teve sua bomba de Hiroshima ; mas nao foi mtain* 
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subysolo MB«bmi'ruev̂ ,*fíem microbio se transmitindo nem atomo am se rebentando
que fez a désgraça , foi o hoinem de Bogotá . Foi o pobre peito , foi a alma 
triste do homem do Bogotá- mísero homem , nosso semelhante , nosso irmão
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a que chamaremos de hórrijlo bandido e condenaaiemos árdegos de inveja ,

C
o


